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GONÇALO ALFREDO ALVES PEREIRA 

I m r853 ernharcava para o Brazil, com qua-
torze annos inc-)mpletos. um syoipatliico rapaz 
tão d-,spiao de bens d• fortuna como replecto 
cie saurle,—alegre, folgasão. com a pequena ba-
gagem in,ellectual dn ínstrucção primaria a.l-
qurrida na aula do zeloso pro-
fessor Pltulo José da Ermida, 
mas com dons braYos fSrtes, 
um corpo robusto, esculptu-
ral, e dous olhos de um azul 
puríssimo, emoldurados n'u-
ina caneç r loira e rosada. 

Era o minho,n,,luc seguin-
do a trsfdicçìio da sua tcrra,ia 
prncnrar em phlga i lesconhe-
cidan, embora atlrontando in-
clementes con,rariedades, a 
sua tranquilida.le futura c o 
bem cs,ar e a garantia da sua 
família. 
E c,xn tão propicias auras 

se dirigiu o adilo barcellen-
se que por 1882 regressava 
de vez ao paiz Gonçalo Pe-
reira, com o corpo fortaleci-
do pelo completo desenvolvi-
men to nrganlco e acompanha-

do de um c,ipital de superior 
granleza e ganho na mais es-
crupulosa ac ivldade, 

11a,,da mesma feita que Gon elo Pereira tra-
tou de cimentar os seus abasta.io, recursos ma-
teriaas, não descurou de enri 1uccer a untelli-
genc:a:—preparando sc em cursos noturnos e 
assimilando n'ulna sel,cta con•''ivcnci,r ennhe-
c'mentos que lhe clão um grau de notavel po-
sitivijade. 
Com o abalisado jurisconsulto pernambucano 

Dr. Antonio cie Souza Pinto, um filho da cid i-
de d,f Porto, que ião alto se tem guindado pelo 
deu intcllcctn, Gon••aln Percira tinha a convi-
vea,-ia maís intima, assistindo aos trabalho, 
pOetICUS dfi a.lvon;l :lo, que cultivava ali rrlusa, 

com enthasia,mo e ; alli;1r,lia ele par e passo 
que seguía, na corrente hrar,.lcir:l, a orienta_ão 
sc9entilìca do Au gu,,o Co:mte e de h:.nüio I„t-
tré. 

Parece que por contagio inoculado n'os, 
epo,.ha, Gonçalo Pereira tem produzido ti arin 
poesias de excedente factura, que nó, lhe sur-
prellendemos em occasiào d,! conJehcenden,c 
humor, pedin.lo-lhe desculpa da revelação do 
dcl i,rfn. 

Escrip,os em prosa tem ex.-clientes artigos 
na « Ideia Nova» em que .o 
burilado da phrase corre pa-
relhas com o criterio cio pen-
samento. 

Revertenlo;se os hraços no 
nosso biographado lhe forne-
ciam um bem estar de ahun-
dancia e o cerehro ideias pro-
gressivlls, o coração não tinha 
menor tarefa, porque di pen-
sava a largos jactos os seus 
dons generos,)B. 

Pela patria começava tam-
bem a sua funccãoaltruista,de-
clieanllo-se no . Gremio demo, 
critico barcellense» ao levan-
t2monto dn instrucção ela sua 
terra, j i susten,ando as aulas 
do mesmo gremio, j.í ensinan-
do escrip,urnçno commercial 
em que é competente. 

Elas a feição moral predo-
i 1,11ante em Gonçalo Pereira 
e o arraigado amor de familia 

flue o faz ser consid.a•ado como o exemplo mais 
frisante e mais sultgestivo da piedade filial a[-
liada ã devoção fraterna. 
Homens como Gonç1do Pereira devem fazer 

o orgulho) de Barcellos, porqu.r é intelligente, 
trabalhador e honesti,si,no, servindo de niod2-
lo por esta, brilhantes yuaÌi,laacs, que ai,iJa sc 
rcal,am por uma nxraestia c afabllída.le, no-
toi :a5. 

E,;tas honnenagens a quem muito Xgno é W-
ellas tem sido sempre a norma do pruc ,,der d,l 
«La,rima», que prodàz hoje esta nrinifes;atão 
dc justiça no goro intimo de cumprir um dever 
C1 Fico e Cxeclltar• Unla conSa,"1 :1ca0 de anrlSaa•. 

ToJavia, amisa_le que não -cmimcia n ol ,jccti-
va por oil1e (; bservan)oa este 1.`mpido caracKr. 

jW r(ci.i 



Serei mau humor este meu, 
Será. tias, vejam. 
L'arcellos parece mc um destes lidalgos an-

tigos, ouc não querew saber senão de cavallos 
e de Cartas, li.lalgos . ignorantes e, por isso, 
múus, umas bestas. Ora, as proprias bestas— 
na juventude—são altivas, tem donaires. 

Mas, na decrepitude, arregaçam o beiço 
convulso, espapam-se na montureira, ficam ahi 
na estrada public•I, atravancan.lo os caminhos, 
t,llqualmente os velhos fidalgos degenerados, 
que, ou morrem imbecis, cachetitos, impoten-
tes, ou tazem peor, porque se esquecem dos 
seus, dos antigos e tios novos, que, em novos, 
1iceram, e rleixanl todos os seus haveres a fra-
des, a freiras, a irmandades... para que Deus 
lhes perdôo os peccados. 
Ura Deus, não sendo imbecil, nem uzurario, 

não pódc perdoar os peccalos d'uns patifes 
assilll. 

Melhor sc deve perdoar ao c.ivallo, que é 
besta, mas muito menos besta do que elles. 

Ila na il:blia um,c phrase que diz: 
trata de poros e o sa )e 1,,r. . .  . 
Na minha► curta intelligencia, é isto nem 

mais nem menos cio que o despreso votado ao 
saber. 
A sciencia foi sempre, e é hoje ain.la, tina 

f;crronca, um pli-mtasma para os poderosos, 
para os senivwes. 
A b.greja foi, muitos annos, a senhò5-a abslõ-

luta das consciencias, do ensino; a distribuido-
ra de thronos, a grande Imperatriz da Huma-
nidade. 
Esse tempo, passou. 
Mas ficou-lhe tt saudade, não aquella de Al-

meida Garrett, que é— 

.... Gosto amargo d'infelizes 
dAicioso pungir d'acerbo espinho* 

„p Pre 

mas uma saudade feroz, dominicana, a fazer 
lembrar Saint Ilarthelemy e as Vesperas sici-
lianas. 
Mas, que sc contenha. Corte as unhas. Por 

mais centros que faça, mitis se dewentrali,sa, 
Centros! Os que bc,le os fazem, que fizeram 

ha poucos annos, na eleição d'um bispo nosso! 
quorum Deus ventei. est. 

Vae de vento em pôpa a nau Catharineta... 
do espirito da minha terra. 

l:' da gente se estarrecer. 
Jornalistas apparecem ahi come tortullim 

em montureira. No meu tampo ainda era pre-
> i:,o saber ler. Agora basta possuir uma nava-
lha de ponta e múla. 

lle forma que, em vez d'um grupo dc intel-

lectuacs, temos uma quadrilha cie salteadores. 
Sempre isto! Para traz. 
Má s:na! Tolas as terras caminham. progri-

dam. llarcellos progride:.. ás cvessas. 
N'ão ha incentivo por uma id,,ia. Não ha 

mesmo ideias. Tirem-lhe a feira e a lembugem 
do tribunal, e verão, em quinze dias, um bata-
Mo de maltrapilhos, cheios de bichos e de po-
drid5es de tona a espccie. 

Será herança de antepassalos, atav'smn' 
Não o creio, porque de grandes homens resa 

a h;storia desta terra. 
U a degenerescencia, que ataca todo, os 

corpos organisados, mas c,pccialmcnrc os que 
teem a corroer-lhe a medula chagas internas, 
pustulas reconditas. 
A ingratidão é uma grande chaga. L Gnrccl-

los é muito ingrato. 
A'quelle que de mais melhoramentos n do-

tou receb:u-o ha pouco a fogo. Os que mais llle 
deviam, os alue mais o magoaram. 
Agora despede-se a fogo um funccionario de 

cabellos brancos... 
Não. Isto deshnnra uma terra. Não são ac-

ç5-s de gente civilisada. 
1>ela ;vinha parte protesto contrai este dcs - a -

lahro moral, e peço a alguns homens honestos 
e bons que ainda tem—qae se unam, que Con-
certem um plano de ataque contra tantii mal, 
a ver se poleremos livrar as geracws cie áma-
nhã da Lrrete ignominioso que lhes pG.lem 
gravar: 

«Outr'ora aqui 
foi 

llarcellos. 
Agora 

... 'ferra dc cafres>,! 

.10(1:0 do Minho.. 

JWas da quinzena 

Abundantes foram n'estc meio mez as escor--
reimas do cn ,•nel harcellens2. 

N1uíto de fugi,la, porque não ha pat,no para 
mangas e o tempo foge. 

Cahiu o N1irysterio:!... 
Pregress:stas e regeneradores,tno amigos nas 

cleiç•es, estavam agora en: situação diametral-
mente opposta. Os progressistas endireitaram-
se, risonhos e alegre,, como uma cana da Inda, 
os regeneradores, de bera caida, c.trvaram-se 
como um lirio pe..uIente, tristes e acabrunha-
dos. 

,\final tudo se explica. Aquella clvnamite que 
atroou n. ares, foi nem mais ueiii menos do 
que o festejo brutal pela salda duma famiGa 
que pelo seu tracto conquistou as boas graças 
da viela. 

Por esto que o auctor de tal bestealidaJe 



VEL11A1.1AS 

13arcellos ºao seculo p•assaao 

Já Li es'ãn na terra da Verdado os nossos pro-
tagonistus do hoje. E, memoramos esso tempo 
cuut saudada; pontua desappareeoram dois atni-
vos e... eramos ut.tis novo. O passado lembra 
sculpre, quee bocn, quer mau. 

;Nas vamos no caso. 
1':tdre Autmrin Ilernardinn da Silva Machado, 

capollãn do Ilnspital, o mais vulgarmente ec-
uhecido pelo pa(lre Caniçada, costumava todos 
as tardes ir dar cavaco proa uma ou outra loj;t 
do com uterolo, preferindo as dos rnesarios (ia 
S:mta Caca, o ahi gastava as suas horas de 
ocio. 

Do pnssagcm (h?vemns (leclarnr quo o padre 
Machado, por cobro as aperezas do seu genio 
rude, gostava de cultivar floras, e d'ell:ls tra-
r,;lva coro todos os cuidados que a hortieulttu•a 
de então pruceinrtva, e do possuir bons exem-
plares se ufattava. Orttr:t sua paixão era arreca-
dar moedas auti ,, ns. \' untismata nnnra fui. 
Ao tomp•t er:t corto, depois de jantar, no es-

tabcleciuterltn do ALlnnel José du ; rnt.a, :,o 
Campo da Fuirn. O cruza grte era nlogro, jo-
vial, hriue;;lh:io c plaseutciru, Iuns Peulprc res-
poitador com todos, não perdia ensejo de fazer 
uma partída. 

\'tuna tardo ebogou palro Caniçada o cttm-
pi•iment:ut(lo o Souza offereecu-lhe uni embru-
Ihn d;+ p tpel, dizendo: 
—Or;t tonto U o quo nunca vin uctn comeu. 
Souza ugrndocon, desembrulhou o perguntou: 

é isto? 
—Prove, rurpoa loa o padre. 
—A4:15 como so chama? 
—IL,mcm, corna que grão morre e veja se 

gust:t. 
—1•;n bem sei quo o sr. padre Antonio rrãn é 

U SS UP:110. 

—Então coma! 
Souza provou, comeu e gostou. Cnmtudo que-

ria saber como se chamava nquillo, nu(b o pa-
lro a nada so movia, o depois (te muitas evasi• 

vas rc.spnndmt: 
—Só Ihe digo que ó tema frneta quo vem cie 

muito longe c custa muito c;u•n. 
Sunz,t calou-se não insistindo tnnis. 
Passados poucos (lias qu:nldo o Fadro já esta-

va abaueado á porta do Suuza, coro gneul eon-
vorsnva, entrou um rapaz, quo perguntou: 
—cl ,r. Souza tem t:itmtraP'? 

--Faz 10 reis d'ellas? 

--traz n fator dn in'as dor? 
Souza foi :í babulçat e eltchcu-:t por 10 ruis. 

nnt cnorlao cartucho, cnnllt:alto o padre ullrav,t 
para isto puiu cautu do olho. 

Minutos depois de subir este freguez (•Atroo 
segunde que ropetiu as ntesL.as perguntas c fui 
servido egualment.e. 

Vieratrt terceiro, quarto, quinto e gatlltw 
mais? :tt.é quo o p.tdro não pudoudu ( mu.ur j:i. 
indignação dn.gnu vin, leval.ttuu-se e apostro-
pllou o Souza por esta' a vender uma cousa lãu 
IXPt por tão baixo preço,;to que o Suuza respon-
der: 
—O sr. padre Antnnio é que tem a eull!;t en-

carecendo 11-110 a Pua ntfrrtn, não me dizcn;to 
o'notne da tal fr•neta. Ma1uloi amostra p:o•a o 
Porto e pedi alguns kilos e vieram tão bar.ttas 
ns taro:n•ns que (i:uu.lo o que vin por 10 reis 
ai1 (Ia g:ruho. 
U padro sahiu furioso o amloi, alguns (lios de 

mal com o Sonzn, pela pirraça como elle respott-
dou ao seu nlonopolio. 

Ac•hnlnos desneces-rio di-u- que os fregnczes 
das tamara3 formo proviamruto induslrimins pe. 
lo Souza quo lhes furrreecu t:uuheru u dinheiro 
para as coulprar. 

(Zoem Inernn foram os rapnzes quo tun,araul 
barrigadas de tamaris. 
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Vae de ven;o em pópa a nau Catharineta... 
Barcelleira. 

«Passava d'anno c d:a 
que ia na volts do nrar- 
j,í nìto não tinham que comer, 
jS não tinham que manjar.» 

Ora, de comer, arr:tn•ja-se alai em qualquer 
parte e de qualquer forma. I?u conheço aqui 
um commendador barbudo, que comi ;( da ces-
tinha e behia da cabaça que o pae lhe trazia, a 
cite e aos irm:los, quando adregava fazer ari-
zos, e os lavra.lores cran. mais generosos d, 
que aquelle que fez o M;tnoel Zc estar preso, 
numa côrte de cevados, (s;he Deus se ataca-
dos da febre aphtosa) um dia inteiro. 

Agora, qu.•nto a manjar... é coisa mais de-
ficada, mais fina, mais (te a,t ( le Lt. Vento em 
palpa. Iuicrtx qnc ça... 

Elle ha o manjar dos I)euzcs, os manjaras 
das .cetras; tudo isto em dócc, n:io sei se me 
comprehendem; porque, sc Fossa cm carne e 
osso, era prior do que um manjar,—ara uma 
pouca vergonha! 

Alas como in dizendo, a nau Rarce'le:ra vae 
lie v.las panda.. Sopra-lhe um vento gaseio 
dos 1,1(105 da Idiotice, e a próa singra na ma-
rez:a da mais d:.papa('.a lmbeci!i.la.l_! 



não sc 1 embrou do quadro pathetico e doloro-
so que devia ser, na gare daes-acão, um velho, 
cheio de caris, chorando as saullad-es desta hos-
pitaleira terra minhoto, enquanto duas senho-
ras con.luziam nos bracos, para o \vagon, o fi-
lho e irmão, alquebrad6 pela doença. 

Ida corações para tudo. 

Casamento ,i5 2 horas da tarde. 
A Collegiada. como se aquillo fosse um es-

pectaculo, unico na vida, não pode conter a 
multid;io dos curiosos. Se até houve quem se 
lembrou ir para o Togar d'um santo n'um Irltar, 
para estar mais á vontado e não lilc pizarem os 
callos! 
0 conjugo tios proferido pelo Padre João 

Villas Boas encontrou ecoo nas descompostu-
ras que dava o D. Prior para conter no respei-
to devido á casa de Deus aqueiht turba multa. 
Resultado—A curiosidale ficou satisfeita e o 

ministério ainda não cahiu. 

A tortulheira das corresponrlencias deu mais 
uma escrescencia, venenosa como todos os d:a-
bos.D'uma vez só matava quasi toda a gente de 
Barcellos. 
E quem diria tal? Elle que parece mesmo o 

ultimo arroto do pac Alio, rachitico e micros-
copico, tem assim tão maus figados. 

Ateia (luzia de bolJs bastam para o amansar. 

Temos agora uma taipa de mulheres. 
Domingo passado umas 14 jovens e boas co-

mo o bom melão, reuniram-se n'uni tasco e 
em farto o opíparo ban.luete deram largas á 
sua liberdade pedindo carta de alforria e calças 
liara vestir. 

Pois então! quem sensos nós? Ilavemos cie 
ficar sempre debaixo?. Alguma vez ha ele ser 
por cima! Viva o Ileino das Abilhere.cll... 
0 que não sabemos é se no fim jogaram a 

batota e se micaram. 

A bcm da hvgiene publica pedimos para ha-
ver nas ruas menos piolho, e menos escarros 
de tuberculosos. 

0' Educação' est<s 1_í ou és dc gesso? 

Auuu•ant.c em Bareellus é ;i ultima novidarin 
em vir>lio a venda nu casa de pasto da 13.1g,,,ri-
ra, proveniente d'agnello roo^,;Ihu, d:cs pro. 
priedades do sr. Do,ningos Gavicira, uni,t,) di-
gno consiil ( to 1':u•agjj Iy ❑'esta villa. 

Por 40 réis o gn;u•tilho fit;ar:S, q,1snt o beber, 
cun•ubvliuho até mais não, das tt•ipos e , la nl;u:>. 
0 u.,ssu tullign er. G:Ivieira rtnuldnu rlus hml. 

tutu :t esta rednccao unta c:ul2ca ,lo apclit,so 
rascante e foi ,j;i, entre ris 10 e tis 11 que escre-
vemos e:>te reelaino. 

1l?CL É/daYïllaGZCl G Zllï2 

j a rd iM sC;.2 ores. 
Jo_ïo Cand i,,(10. 

Musica & MuEicos 
Recordando: 
—0 Mirôlho,diz o itlareos,deves continnar na 

banda dos Bombeiros, 
E, o Souza apoia. 
0 Alar(-.os, nn <lia seguinte, por cinta rl'outro, 

gratifica o Mirôlho collt 15:000 réis o diz-lhe o 
contrario da vea.>era: que deve tornar para a 
banda Barcellonse. 0 Souza, porque. lhe f,,i pro-
mettida, ao ouvido, urna gorgeta, desdiz-so 
por cgu;ll, como o A4arms, c•clamnndr,: 
_S! te pltgaln, vai, oura"a voz para a banha 

Barecllense. 0 dato, por não di:o. 

0 Mirê ido. rncohr;u o dinheirn. o o Souza foi 
logrado, ficou a chuchar no dedo. 

Depois disto, parecendo quo o NiLrcos foi qnc 
cometi o ,1lirólhn, o 1lirülho é que c•o:nou o l lr-
eus, porq ,>e não cumpriu a palavra dada. 
Ora vamos saber porrinê. 0 3o 11iis co lijo 

ap:Iizonado rios Buulbcirua procurou li tnnlhor rlo 
,llirúlho o disse,-lho quo o seu m:iridu fazia f.a. 
ca acção se andasse do asna bluula par;t a ou-
tra, deaulis, afürnwr: ol1,I: 
—&cri ospnso não 8— deve vonder como n Pe-

gas,c por 15:000 róis! Elle une tenha brio. Is' 11,11 
collinjorciante bojo iulportautc e uut li^o es-
timado. 
A questão é que, isto deli resnitudo, 1 or.►no a 

llillih,•r 1wgou >t'tllii:t :,I e n'lla e dls:e• 
—E' é ali.- Vo você é é liam bouthe:ro. 

Po;s tem ido a casa do 6l:rülho, pai-;i „ rL,mu-
vêr, o cloro, uobrez;i o pov,>, luas a na6 se cou-
ve o bruto. ' 
Ora assim é que nós gostamos de vèr os fio-
muus. ' 

F.slado •a,,iíario da vi11a. 

.•4 ï:tv?asíia, • redoïïzï•ï:a ïïta s•tz 
t•.ei;.at°, a foi a uis"hatiL=Cel -, o-
cs>ia1a.1. 
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cadas, gane pino •?et1.•„aos o isnlr,t:csza 
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